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044. Prova Objetiva
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�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
�	Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
�	Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

14.07.2019 | manhã

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG





3 PVAL1901/044-Fonoaudiólogo-Manhã

conhecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01  
a 07.

Os millennials – pessoas que têm, hoje, entre 18 e 35 anos 
–, também conhecidos por Geração Y, têm impactado a forma 
de a sociedade consumir. Esse grupo, cuja maioria trabalha ou 
estuda, além de ser engajada em causas sociais e ambientais, 
segundo levantamento da startup de pesquisas MindMiners, 
deve atingir seu auge em 2020.

Os objetos de desejo desses indivíduos variam de acordo 
com a classe social. Segundo a socióloga e pesquisadora da 
Antenna Consultoria e Pesquisa, Marilene Pottes, enquanto 
as mais baixas priorizam bens duráveis e conforto, as mais 
altas – que contam com maior suporte financeiro dos pais – 
valorizam vivências.

Embora os especialistas concordem que esse público é 
exigente e autêntico, há divergências sobre o recorte exa-
to das idades. Uma pesquisa do Statista, portal alemão lí-
der de estatísticas internacionais na internet, por exemplo, 
considera consumidores que eram adolescentes na virada 
do milênio. Já a empresa de pesquisas Kantar Worldpanel 
abrange pessoas nascidas de 1979 a 1996. Outro contorno 
engloba nascidos no início dos anos 80 até meados de 90: 
nesse caso, teriam recebido a denominação de millennials 
por atingirem idade de discernimento a partir dos anos 2000, 
ou se tornarem consumidores na época. Esses jovens se re-
conhecem como trabalhadores e ambiciosos. Apesar disso, 
uma grande parte ainda mora com os pais ou outros paren-
tes, dependendo financeiramente da família.

– É uma geração que pôde estudar mais e ingressar no 
mercado de trabalho mais tarde. Alguns os consideram mi-
mados, mas, na verdade, eles apenas não querem aceitar 
qualquer tipo de trabalho – explica a gerente de marketing da 
MindMiners, Danielle Almeida.

A Bridge Research também fez um estudo sobre os hábi-
tos desses jovens adultos:

– Essas pessoas são multitarefas, conseguem trabalhar 
olhando para o celular, por exemplo. Também são menos  
leais a marcas do que pessoas de outras idades – desta-
ca Renato Trindade, diretor da empresa de pesquisa. Para o 
professor da FGV, Roberto Kanter, a principal razão de agra-
dar à geração Y é seu inédito poder de influência:

– Devido às mídias sociais, os consumidores, e não mais 
os meios de comunicação, têm sido a principal fonte de infor-
mação sobre produtos e serviços.

(Disponível em:<https://oglobo.globo.com/economia>.  
Acesso em 01.05.2019. Adaptado)

01.	É correto afirmar que o texto faz referência aos millen-
nials, enfocando características dessa geração, tais 
como:

(A)	 aspirações, hábitos de consumo e dispersão no de-
sempenho de atividades profissionais.

(B)	 condição socioeconômica privilegiada, discernimen-
to precoce e independência financeira.

(C)	 poder de influenciar o consumo, adesão a causas 
sociais e capacidade de se dedicar a múltiplas ati-
vidades.

(D)	 experiência de vida, padronização da faixa etária do 
grupo e adiamento dos estudos.

(E)	 desapego a marcas, predileção por acúmulo de bens 
e ingresso precoce no mercado de trabalho.

02.	Entre os recursos que dão sustentação às informações 
fornecidas ao leitor está

(A)	 o depoimento de indivíduos do grupo denominado 
millennials, respondentes de pesquisas realizadas 
ao longo dos últimos anos por institutos de pesquisa.

(B)	 a menção a fontes fidedignas, representadas por de-
poimentos de especialistas e corporações dedicadas 
a levantamento e análise de dados.

(C)	 o levantamento atualizado e criterioso do jornal acer-
ca das condições que garantem às famílias dos mil-
lennials mantê-los enquanto estudam e trabalham.

(D)	 a preocupação do jornal em fornecer dados que inte-
ressam ao público jovem brasileiro, servindo como re-
ferência para que este direcione suas escolhas futuras.

(E)	 o tom afirmativo das informações, com o emprego 
de expressões categóricas que permitam ao leitor 
constatar a confiabilidade do meio de comunicação.

03.	Segundo o comentário da gerente de marketing da Mind-
Miners, no 4o parágrafo, a geração dos millennials

(A)	 retardou seu ingresso no mercado, justificando o  
juízo depreciativo em relação ao tratamento protetivo 
que recebe.

(B)	 não aceita trabalho nenhum, porque sua dedicação 
aos estudos não justifica desempenhar qualquer tarefa.

(C)	 acaba por ser afastada do trabalho em razão dos su-
cessivos adiamentos impostos por familiares.

(D)	 entende que o mercado de trabalho não tem condi-
ções de reconhecer o tempo que ela despendeu com 
os estudos.

(E)	 dedicou mais tempo à própria formação, sendo, as-
sim, seletiva quanto ao tipo de trabalho que aceita 
desempenhar.
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08.	Assinale a alternativa redigida de acordo com a norma-
-padrão de concordância.

(A)	 Entretanto, registram-se divergências sobre o recor-
te exato das idades dos millennials.

(B)	 Os especialistas concordam que se tratam de pessoas 
exigentes e autênticas.

(C)	 Nesse grupo, os que trabalham ou estudam é maio-
ria, além de estar engajado em causas sociais.

(D)	 Evidenciam-se que pesquisas sobre a Geração Y a 
considera importante para definir perfis de consumo.

(E)	 É bastante variável, de acordo com o grupo social, 
os objetos de desejo desses indivíduos.

09.	Assinale a alternativa que preenche as lacunas do texto 
a seguir, de acordo com a norma-padrão de regência e 
de crase.

Consultorias fazem fortunas ensinando                    como 
manejar                    digitais protagonizadas pelos mem-
bros da geração Y. O que vem inquietando muitos exe-
cutivos, agora, é                    críticas públicas dos próprios 
funcionários.

(Veja, 01.05.2019. Adaptado)

(A)	 às empresas … às revoltas … se deparar com as

(B)	 às empresas … as revoltas … deparar com as

(C)	 as empresas … as revoltas … deparar às

(D)	 as empresas … às revoltas … deparar com as

(E)	 às empresas … às revoltas … se deparar às

Leia a charge, para responder à questão de número 10.

(Disponível em:<http://www.ipiadas.com.br/>. Acesso em 02.05.2019)

10.	A adaptação feita na pirâmide de Maslow, que define a 
hierarquia das necessidades humanas, tem seu efeito de 
sentido crítico decorrente de

(A)	 situar a tecnologia de rede sem fio como fundamental 
em relação às demais necessidades.

(B)	 tratar a comunicação em redes como desimportante 
em relação às demais necessidades.

(C)	 associar todas as necessidades, descaracterizando 
a ideia de uma gradação entre elas.

(D)	 reconhecer que os recursos tecnológicos permitem 
galgar as etapas representadas na pirâmide.

(E)	 descaracterizar as necessidades, negando os valo-
res postos no topo da pirâmide.

04.	Assinale a alternativa em que as vírgulas são emprega-
das com a mesma função do travessão duplo na passa-
gem – ...enquanto as mais baixas priorizam bens durá-
veis e conforto, as mais altas – que contam com maior 
suporte financeiro dos pais – valorizam vivências.

(A)	 Essas pessoas são multitarefas, conseguem traba-
lhar olhando para o celular, por exemplo.

(B)	 Alguns os consideram mimados, mas, na verdade, eles 
apenas não querem aceitar qualquer tipo de trabalho.

(C)	 Uma pesquisa do Statista, portal alemão líder de 
estatísticas internacionais na internet, por exemplo, 
considera consumidores que eram adolescentes na 
virada do milênio.

(D)	 ... nesse caso, teriam recebido a denominação de 
millennials por atingirem idade de discernimento a 
partir dos anos 2000, ou se tornarem consumidores 
na época.

(E)	 Apesar disso, uma grande parte ainda mora com os 
pais ou outros parentes, dependendo financeiramen-
te da família.

05.	A passagem em que há uma expressão compatível com 
a noção de causa é:

(A)	 Os objetos de desejo desses indivíduos variam de 
acordo com a classe social.

(B)	 Também são menos leais a marcas do que pessoas 
de outras idades – destaca Renato Trindade...

(C)	 ... os consumidores, e não mais os meios de comu-
nicação, têm sido a principal fonte de informação so-
bre produtos e serviços.

(D)	 ...teriam recebido a denominação de millennials  
por atingirem idade de discernimento a partir dos 
anos 2000...

(E)	 ... cuja maioria trabalha ou estuda, além de ser enga-
jada em causas sociais e ambientais...

06.	No contexto do final do 3o parágrafo, a expressão desta-
cada no trecho – Apesar disso, uma grande parte ainda 
mora com os pais ou outros parentes, dependendo finan-
ceiramente da família. – exprime a ideia de

(A)	 modo, e pode ser substituída por – Assim sendo.

(B)	 comparação, e pode ser substituída por – A par disso.

(C)	 finalidade, e pode ser substituída por – A fim disso.

(D)	 conclusão, e pode ser substituída por – Sendo assim.

(E)	 concessão, e pode ser substituída por – Mesmo assim.

07.	 Para estar de acordo com a norma-padrão de regência e 
de emprego de pronome, a passagem – ... enquanto as 
[classes] mais baixas priorizam bens duráveis e conforto, as 
mais altas – que contam com maior suporte financeiro dos 
pais – valorizam vivências ... – deverá ter como sequência:

(A)	 e as dão importância.

(B)	 e atribuem-nas prestígio.

(C)	 e priorizam-lhes.

(D)	 e prestigiam-nas.

(E)	 e fazem elas serem prioritárias.



5 PVAL1901/044-Fonoaudiólogo-Manhã

r a s c u n h oMatemática

11.	 André e Daniel receberam uma mesma quantia em dinheiro. 
Eles gastaram, desse dinheiro, a mesma quantia por dia du-
rante vários dias. Após 57 dias, André ficou com R$ 43,00, 
e após 58 dias, Daniel ficou com R$ 29,00. O valor que cada 
um desses rapazes recebeu foi

(A)	 R$ 613,00.

(B)	 R$ 783,00.

(C)	 R$ 841,00.

(D)	 R$ 910,00.

(E)	 R$ 1.002,00.

12.	Três caminhoneiros passam regularmente por certo pos-
to de combustível. Um deles passa a cada 22 dias, outro 
a cada 34 dias, e o terceiro a cada 85 dias. No ano de 
2019, eles já estiveram, no mesmo dia, nesse posto. A 
próxima vez em que os três caminhoneiros estarão nesse 
posto, no mesmo dia, será entre os anos de

(A)	 2019 e 2022.

(B)	 2023 e 2026.

(C)	 2027 e 2030.

(D)	 2031 e 2034.

(E)	 2035 e 2038.

13.	Artur possui 82% da quantia necessária para comprar um 
computador. Se ele conseguir um desconto de 15% no 
preço do computador, ainda assim faltarão R$ 234,00.  
O preço desse computador é um valor entre

(A)	 R$ 7.500,00 e R$ 8.000,00.

(B)	 R$ 8.500,00 e R$ 9.000,00.

(C)	 R$ 9.500,00 e R$ 10.000,00.

(D)	 R$ 10.500,00 e R$ 11.000,00.

(E)	 R$ 11.500,00 e R$ 12.000,00.

14.	Para cada 8 clientes que entram em uma loja, 3 com-
pram algum produto. Em certo dia, o número de clientes 
que compraram algum produto foi 74 a menos do que o 
número de clientes que nada compraram. Nesse dia, o 
número de clientes que entraram nessa loja foi

(A)	 278.

(B)	 284.

(C)	 290.

(D)	 296.

(E)	 302.
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r a s c u n h o15.	Em 7 minutos, 3 máquinas de mesmo rendimento produ-
ziram 84 peças. Para serem produzidas 15 120 peças em 
7 horas, o número dessas máquinas trabalhando conjun-
tamente deve ser

(A)	 6.

(B)	 7.

(C)	 8.

(D)	 9.

(E)	 10.

16.	Em uma empresa, o número de homens é 19 a mais do 
que o número de mulheres. No departamento de compras 
dessa empresa trabalham um quinto dos homens e três 
oitavos das mulheres. No dia do amigo, entre os que tra-
balham no departamento de compras, cada mulher trouxe 
um chocolate para cada homem, num total de 42 chocola-
tes. O número de funcionários dessa empresa é

(A)	 47.

(B)	 48.

(C)	 49.

(D)	 50.

(E)	 51.

17.	Em uma estante estão colocados vários potes, cada pote 
contendo 12 biscoitos. Todos os biscoitos contidos em 3 
desses potes foram vendidos para um homem, e 5 meni-
nas compraram 8 biscoitos cada uma. Após essas ven-
das, os biscoitos não vendidos foram redistribuídos pelos 
potes, de maneira que cada pote ficou com 4 biscoitos a 
menos do que tinham inicialmente. O total de potes nes-
sa estante é

(A)	 18.

(B)	 19.

(C)	 20.

(D)	 21.

(E)	 22.

18.	A média aritmética simples das idades de 32 pessoas  
é 36 anos. Dez dessas pessoas têm 70 anos e dez têm 
15 anos de idade. Considerando somente as demais pes-
soas, se as mais novas têm 22 anos, a mais velha terá 
uma idade, em anos, no máximo igual a

(A)	 40.

(B)	 45.

(C)	 50.

(D)	 55.

(E)	 60.
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r a s c u n h o19.	Um polígono tem todos os lados de mesma medida e 
quaisquer dois lados consecutivos se encontram forman-
do ângulo reto, conforme mostra a figura.

Sabendo-se que a distância entre os vértices F e L é igual 
a 4 cm, a área, em cm2, desse polígono é

(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

20.	Duas retas paralelas r e s são intersectadas por duas re-
tas transversais, conforme a figura.

O valor do ângulo α é

(A)	 131º

(B)	 139 º

(C)	 141º

(D)	 149 º

(E)	 151º
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24.	Para evitar eventuais contestações jurídicas, já que a 
Constituição determina que projetos que alteram a estru-
tura do Executivo precisam ser enviados pelo Executivo, 
o governo divulgou o envio de um novo projeto sobre a 
autonomia do Banco Central para corrigir o chamado “ví-
cio de iniciativa”. Segundo a proposta apresentada pelo 
governo,

(http://twixar.me/gLtK. Adaptado)

(A)	 o presidente do BC ou seus diretores poderão ser 
exonerados caso haja comprovado que tenham ocul-
tado propriedades na declaração de bens ou respon-
dam por sonegação fiscal.

(B)	 os mandatos dos diretores e do presidente da autar-
quia deverão coincidir com o mandato do Presidente 
da República que fez a escolha e a nomeação da 
diretoria.

(C)	 é competência privativa do BC efetuar, como instru-
mento de política cambial, operações de compra e 
venda de moeda estrangeira e operações com deri-
vativos no mercado interno.

(D)	 os balanços do Banco Central serão apurados se-
mestralmente, no período de 1o de janeiro a 30 de 
junho, inclusive para fins de destinação ou cober-
tura de seus resultados e constituição de reservas 
financeiras.

(E)	 considerando a importância e o período de mandato, 
o presidente do Banco Central terá as prerrogativas 
de ministro de estado, inclusive com direito a passa-
porte diplomático.

25.	 No dia 11 de abril deste ano (2019), o presidente equa-
toriano, Lenín Moreno, publicou vídeo nas redes sociais 
justificando os motivos que o levaram a revogar o asilo 
concedido ao fundador do WikiLeaks, o australiano Julian 
Assange, que ficou sete anos ocupando um pequeno quar-
to na Embaixada do Equador em Londres. O presidente 
afirmou que Assange tinha conduta desrespeitosa. Relatos 
de funcionários e pessoas próximas ao jornalista confir-
mam que ele

(http://twixar.me/9StK. Adaptado)

(A)	 tinha uma cadela que era mal cuidada e sujava as 
dependências da embaixada.

(B)	 andava de skate pelos corredores e não tomava ba-
nho regularmente.

(C)	 assediava as funcionárias da embaixada que se re-
cusavam a limpar seu quarto.

(D)	 desrespeitava os servidores da embaixada provo-
cando-os com palavras chulas.

(E)	 conspirava contra a Inglaterra e os Estados Unidos, 
fazendo ciberpirataria.

Atualidades

21.	Mais de 20 países, até abril deste ano (2019), registraram 
pacientes de uma doença provocada por um fungo que 
é resistente aos medicamentos disponíveis no mercado. 
No Brasil, não há notificações de sua presença, mas, 
nos vizinhos Colômbia e Venezuela, ele foi detectado em 
hospitais. Nos Estados Unidos, na Europa e na Ásia, múl-
tiplos casos deixam as autoridades de saúde pública em 
alerta. Esse fungo é

(http://twixar.me/kjtk. Adaptado)

(A)	 Esporotricose.

(B)	 Histoplasmose.

(C)	 Paracoccidioidomicose.

(D)	 Aspergilose.

(E)	 Candida auris.

22.	O governo federal desistiu de editar uma medida provi-
sória (MP) para regulamentar o ensino domiciliar no país. 
Segundo o Ministro-chefe da Casa Civil, a intenção foi 
não correr riscos em outras esferas de poder. Segundo 
o projeto de lei que substituiu a MP, encaminhado pelo 
governo para apreciação no Congresso Nacional,

(Adaptado: http://twixar.me/5FtK)

(A)	 a avaliação terá como base os conteúdos do ano equi-
valente ao qual o aluno estaria cursando na escola.

(B)	 o homeschooling será vetado em caso de três repro-
vações consecutivas do aluno nas provas aplicadas 
pelo MEC.

(C)	 as avaliações serão aplicadas a partir do primeiro 
ano do ensino fundamental, no mês de dezembro.

(D)	 os pais que optarem pelo ensino domiciliar deverão 
registrar os filhos em órgão da Secretaria Estadual 
de Educação criado para tal fim.

(E)	 os alunos sujeitos à educação domiciliar não pode-
rão participar de concursos, competições culturais e 
avaliações institucionais do MEC.

23.	As agências espaciais da Europa e dos Estados Unidos 
apresentaram, no dia 10 de abril deste ano (2019), a pri-
meira imagem do buraco negro no Universo, graças ao 
trabalho de 200 pesquisadores e oito telescópios de rádio 
interligados. Segundo cientistas que participaram do pro-
jeto, a descoberta comprova a Teoria

(http://twixar.me/9jtK. Adaptado)

(A)	 do Princípio Antrópico.

(B)	 do Big Bang.

(C)	 da Quinta Força Fundamental.

(D)	 da Relatividade.

(E)	 do Caos.
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29.	O programa MS PowerPoint 2010, em sua configuração 
padrão, disponibiliza diversos temas para que o usuário 
tenha opções gráficas para elaborar sua apresentação.  
A seleção do tema de uma apresentação pode ser feita 
por meio da guia

(A)	 Animações.

(B)	 Configurações.

(C)	 Design.

(D)	 Exibição.

(E)	 Formatação.

30.	Um usuário da Internet está preparando uma mensa-
gem no seu programa de correio eletrônico, que tem as  
seguintes informações nos campos de endereços:

alfredo@valinhos.gov.brDe:

bernardo@valinhos.gov.brPara:

camila@valinhos.gov.brCc:

danilo@valinhos.gov.brCco:

Sabendo que a mensagem foi enviada e entregue com 
sucesso, assinale a alternativa que tem a afirmação  
correta.

(A)	 Alfredo não sabe que Camila recebeu a mensagem.

(B)	 Bernardo não sabe que Camila recebeu a mensa-
gem.

(C)	 Camila não sabe que Bernardo recebeu a mensa-
gem.

(D)	 Danilo não sabe que Bernardo recebeu a mensa-
gem.

(E)	 Camila não sabe que Danilo recebeu a mensagem.

Noções de Informática

26.	No MS Windows 7, em sua configuração padrão, as  
teclas de atalho que permitem a um usuário percorrer os 
programas ativos na ordem em que foram abertos são

(A)	 Alt + Esc

(B)	 Alt + F4

(C)	 Ctrl + A

(D)	 Ctrl + F4

(E)	 Shift + Esc

27.	As palavras a seguir pertencem a um texto que está  
sendo editado com o programa MS Word 2010 em sua 
configuração padrão.

CONCURSO          PÚBLICO

Assinale a alternativa que contém os dois recursos utili-
zados, respectivamente, na formatação dessas palavras.

(A)	 Itálico e Sublinhado.

(B)	 Itálico e Tachado.

(C)	 Negrito e Subscrito.

(D)	 Sublinhado e Sobrescrito.

(E)	 Tachado e Sublinhado.

28.	A planilha da figura foi elaborada com o auxílio do  
MS Excel 2010 em sua configuração padrão.

1

A

4

10

B

5

9

C

6

11

D

7

14

E

8

122

3

Assinale a alternativa que apresenta o valor que será  
exibido na célula A3, após esta ser preenchida com a  
fórmula =MAIOR(A1:E2;2)*MÉDIA(A1:C1).

(A)	 35

(B)	 40

(C)	 55

(D)	 60

(E)	 70
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34.	Para o diagnóstico dos distúrbios temporomandibulares, 
o fonoaudiólogo utiliza o exame clínico testando a ampli-
tude dos movimentos mandibulares com a ausculta dos 
ruídos articulares, exame de oclusão dental, pesquisa da 
assimetria de tecidos moles e hipertrofias musculares, 
utilizando a palpação das articulações e músculos per-
tinentes da face e cabeça. Os músculos a serem exami-
nados são

(A)	 masséter, bucinador e temporal.

(B)	 pterigóideo medial, pterigoideo lateral, bucinador e 
risório.

(C)	 temporal, mentual e bucinador.

(D)	 pterigóideo medial, temporal e risório.

(E)	 temporal, masséter, pterigóideo medial e lateral.

35.	Como proposta terapêutica de distúrbios da deglutição, 
são descritas na literatura manobras terapêuticas para 
o tratamento da disfagia, no qual devem ser escolhidas 
com critérios e atribuições ligados diretamente à altera-
ção funcional específica a ser trabalhada. Com objetivo 
específico de aumento da força da musculatura laríngea, 
podem ser utilizadas as manobras de

(A)	 cabeça fletida, cabeça estendida, rotacionada e in-
clinada.

(B)	 Shaker e Mendelsohn.

(C)	 supraglótica e supersupraglótica.

(D)	 oferecer colher vazia para induzir deglutição e mas-
sagem submandibular.

(E)	 deglutição com esforço, Masako e deglutição múlti-
pla.

36.	Como sugestões de técnicas terapêuticas fonoaudiológi-
cas para casos de disfagia orofaríngea infantil, a literatu-
ra aponta a técnica de sucção não nutritiva, que tem por 
objetivo

(A)	 estimular o reflexo de sucção e favorecer o exercício 
das estruturas orofaciais.

(B)	 favorecer proteção adicional as vias aéreas, pois evi-
ta a aspiração antes da deglutição e evita entrada 
prematura de alimento nas vias aéreas.

(C)	 aumento da percepção intraoral e favorecimento de 
maior número de deglutições.

(D)	 favorecer maior numero de deglutições e adequar o 
tempo de disparo de deglutição.

(E)	 mobilidade e tônus adequada do sistema estomatog-
nático.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.	O músculo laríngeo extrínseco cricoaritenóideo posterior 
tem sua origem na depressão rasa da lâmina cricóidea 
posterior, a inserção na superfície posterossuperior do 
processo muscular da cartilagem aritenóidea e tem como 
ação

(A)	 inclinar a cartilagem tireóidea para trás para relaxar 
as pregas vocais.

(B)	 servir de regulador da tensão longitudinal e também 
como adutor de prega vocal.

(C)	 aproxima as cartilagens aritenóideas para compres-
são medial.

(D)	 abduzir as pregas vocais puxando as cartilagens ari-
tenóideas para trás e para fora.

(E)	 puxa os processos musculares para frente para aju-
dar na compressão medial.

32.	Um dos reflexos orais presentes no bebê a termo é refe-
renciado na literatura como “suckling”, no qual se apre-
senta por movimentação da língua de trás para a frente 
e o líquido verte para boca em ritmo, com movimento 
mandibular e pausa para respiração e os lábios ficam 
aproximados. Quando ocorre o amadurecimento desse 
reflexo, verifica-se força de língua, excursão vertical da 
mandíbula e vedamento oral, chamado de “sucking” e 
aparece por volta do

(A)	 2o mês de vida.

(B)	 6o mês de vida.

(C)	 9o mês de vida.

(D)	 11o mês de vida.

(E)	 14o mês de vida.

33.	Na clínica fonoaudiológica, são observados hábitos pa-
rafuncionais importantes, que podem ser observados na 
detecção de casos de má oclusão. No caso de consta-
tar as alterações de mordida aberta, deglutição atípica, 
protrusão maxilar, deformidade do palato duro com es-
treitamento dos assoalhos nasais, permite que o fono-
audiólogo correlacione essas consequências ao hábito 
parafuncional de

(A)	 sucção dos lábios.

(B)	 bruxismo.

(C)	 mordedura dos lábios.

(D)	 sucção digital.

(E)	 onicofagia.
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40.	Em pacientes com queimadura em cabeça e pescoço, 
após o término do processo de formação do tecido de 
granulação em área não cruenta, como plano terapêuti-
co fonoaudiológico pode ser realizado a manipulação em 
região cicatricial (queloides, retração tecidual, cicatriz hi-
pertrófica e bridas), na qual deve ser digital e circular no 
máximo de cinco minutos. Os efeitos esperados dessa 
intervenção correspondem

(A)	 à diminuição da dor e à melhora da tonicidade mus-
cular.

(B)	 ao aumento da propriocepção e sensibilidade do sis-
tema miofuncional orofacial.

(C)	 à redução de retração de cicatriz e à melhora da sen-
sibilidade circular.

(D)	 a evitar hiperfuncionalidade e o aumento da elastici-
dade da pele.

(E)	 ao desalinhamento das fibras de colágeno e à 
melhora da mobilidade muscular.

41.	Em produção dos segmentos consonantais em estudos 
da fonética, os articuladores envolvidos na produção dos 
sons podem ser ativos, nos quais tem a propriedade de 
movimentar-se, modificando a configuração do trato vo-
cal. Nessa perspectiva é possível considerar que a modi-
ficação da cavidade nasal é realizada pelos movimentos

(A)	 do lábio inferior.

(B)	 da língua.

(C)	 das cordas vocais.

(D)	 do véu palatino.

(E)	 do lábio superior.

42.	Considere as seguintes características no desenvol-
vimento normal do sistema fonológico de uma criança: 
vocabulário de 50 palavras, usadas de forma isolada, 
ainda notando sons sem sentido, mas usados de forma 
contrastiva; inventário fonético pequeno, consistindo em 
plosivas, nasais e semivogais; estruturas silábicas são 
simples e as possibilidades de distribuição dos fonemas 
nessas estruturas são restritas. A idade correspondente a 
essas características compreende ao período de

(A)	 9 meses a 1 ano de idade.

(B)	 1 ano a 1 ano e 6 meses de idade.

(C)	 2 anos a 2 anos e 6 meses de idade.

(D)	 2 anos e 6 meses a 3 anos de idade.

(E)	 3 anos e 6 meses a 4 anos de idade.

37.	O exame de videofluoroscopia da deglutição possibilita 
observar diversos aspectos da biodinâmica da degluti-
ção, assim como suas alterações, nas fases preparatória, 
oral, faríngea e esofágica. De maneira qualitativa na fase 
faríngea, é possível observar

(A)	 a capacidade de o indivíduo reter o bolo dentro da 
cavidade oral, a formação do bolo alimentar, a perda 
prematura do bolo e se há desvio do alimento para o 
vestíbulo oral.

(B)	 o movimento de propulsão da língua, redução dos 
movimentos anteroposteriores de língua, alteração 
no controle oral, perda prematura do bolo alimentar, 
tempo de preparo oral prolongado, resíduos em ves-
tíbulo oral, alteração no fechamento velofaríngeo e 
tempo de trânsito oral.

(C)	 o tempo de trânsito faríngeo, movimentos de eleva-
ção e anteriorização de laringe, resíduos em valé-
cula, em seios piriformes (ou em parede faríngea), 
necessidade de deglutições múltiplas, presença de 
penetração de laringe ou aspiração antes, durante 
ou após a deglutição.

(D)	 o início do movimento da língua com movimentos 
anteroposteriores, propulsionando o bolo posterior-
mente até o bolo alimentar passar à base da língua e 
ao ângulo da mandíbula.

(E)	 a parte proximal do bolo alimentar alcançar o ângulo 
da borda inferior da mandíbula, com a base da língua, 
até o primeiro movimento de elevação de laringe.

38.	De acordo com a literatura, as fissuras labiopalatinas, po-
dem ser categorizadas através da Classificação de Spina 
(1972). Em caso de pacientes que são afetados o palato 
duro e o palato mole é denominado fissura

(A)	 labial transforame.

(B)	 palatina pós forame.

(C)	 labial incompleta.

(D)	 labial pré forame.

(E)	 fissura palatina pré forame.

39.	Em caso de trauma de face com restrição de amplitude 
mandibular, o tratamento fonoaudiológico proporciona o 
relaxamento da musculatura mastigatória e associada, e 
pode ser utilizado como estratégia à manipulação mus-
cular em trapézio, esternocleidomastóideo, masseter e 
temporal. Os efeitos dessa atividade são promover

(A)	 o aumento do fluxo sanguíneo e da oxigenação dos 
tecidos, a remoção dos resíduos metabólicos e a re-
missão da tensão muscular e contraturas.

(B)	 a melhora da simetria dos movimentos mandibulares 
e aumento da amplitude mandibular.

(C)	 a remoção de fluido intersticial e melhora da circula-
ção sanguínea no local drenado.

(D)	 a melhora da lubrificação articular e oxigenação da 
musculatura mastigatória.

(E)	 aumento da amplitude mandibular e a percepção e 
adequação de postura de repouso de lábios e língua.
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47.	Na avaliação fonoaudiológica de um paciente afásico, é 
observado que o paciente ao tentar dizer uma palavra, 
a substitui por uma frase, por exemplo para caneta, ele 
diz :“aquilo com que se escreve”. Em outra situação, o 
paciente refere uma palavra não compreendida pelos 
interlocutores, tampouco dicionarizada: “eu fui pegar um 
necape”. Diante dos exemplos citados, considera-se que 
as manifestações dizem respeito, respectivamente, a

(A)	 agramatismo e redução.

(B)	 perseveração e anomia.

(C)	 paráfrase e neologismo.

(D)	 supressão e agramatismo.

(E)	 neologismo e circunlóquio.

48.	A apraxia ideomotora divide-se em três subcategorias, 
sendo uma delas um deficit na habilidade de sequen-
cializar comandos motores necessários para o posicio-
namento correto dos articuladores durante a produção 
voluntária da fala. Essa subcategoria é denominada

(A)	 limb apraxia.

(B)	 apraxia orofacial.

(C)	 apraxia da fala.

(D)	 apraxia ideatória.

(E)	 apraxia motora.

49.	A via auditiva central que compreende o conjunto de cé-
lulas e fibras nervosas que ocupam toda a região central 
do tronco encefálico, do bulbo ao mesencéfalo, e influen-
cia quase todos os setores do sistema nervoso central 
corresponde

(A)	 ao leminisco lateral.

(B)	 ao complexo olivar superior.

(C)	 aos núcleos cocleares.

(D)	 a formação reticular.

(E)	 ao corpo geniculado medial.

50.	Segundo a OMS (2014), a classificação de perda auditiva 
em grau moderado no adulto, no qual o desempenho se 
caracteriza na capacidade de ouvir e repetir palavras e 
volume elevado a um metro de distância, apresenta mé-
dia entre as frequências de 500, 1 kHz, 2 kHz, 4kHz em

(A)	 16 – 30 dB.

(B)	 26 – 40 dB.

(C)	 31 – 60 dB.

(D)	 41 – 60 dB.

(E)	 61 – 80 dB.

43.	Considere o enunciado: Disfunção extrínseca ao sujei-
to que aprende, está relacionada com aspectos mais 
pontuais e específicos, sendo caracterizada pela presen-
ça de disfunção neurológica, que é o fator desencadean-
te nas dificuldades especificas e no uso das habilidades 
de audição, fala, leitura, escrita e raciocínio logico-mate-
mático. Diante dessas manifestações é possível conside-
rar a hipótese diagnóstica de

(A)	 distúrbio de aprendizagem.

(B)	 distúrbio especifico de leitura.

(C)	 dificuldade de aprendizagem.

(D)	 dislexia do desenvolvimento.

(E)	 disgrafia.

44.	Na literatura são descritas distintas propostas de trata-
mento da gagueira para adolescentes e adultos. Base-
ado no pressuposto de redução das disfluências pela 
alteração da resposta pessoal à gagueira, o tratamento 
descrito como “Modificação da Gagueira” utiliza

(A)	 abordagem dinâmica que se concentra na realidade 
da pessoa que gagueja.

(B)	 técnicas para redução da tensão e suavização da fala.

(C)	 procedimentos de identificação, conscientização e 
estabilização da fluência.

(D)	 dispositivo eletrônico que modifica o tempo e a fre-
quência da fala.

(E)	 prescrição de sedativos e técnica para suavização 
da fala.

45.	 Na paralisia cerebral na qual ocorre comprometimento no 
sistema piramidal, sendo o tipo mais mais frequente, em 
cerca de 70% dos casos, no que concerne a deglutição, a 
maioria dos pacientes cursa com disfagia orofaríngea e re-
fluxo gastroesofágico em diversos graus. É correto afirmar 
que a paralisia cerebral supracitada é classificada como

(A)	 atáxica.

(B)	 espástica.

(C)	 discinética.

(D)	 coreoatetóide.

(E)	 cerebelar.

46.	Homem de 56 anos, com diagnóstico de esclerose lateral 
amiotrófica (ELA), apresenta componentes de espastici-
dade e flacidez na fala, marcada por produção lenta das 
palavras e hipernasalidade, voz caracterizada por tremor 
rápido, modulações de frequência e amplitude muito va-
riáveis e menor tempo fonatório. Diante do diagnóstico e 
dessas manifestações, o fonoaudiólogo deve considerar 
um quadro de disartria

(A)	 flácida.

(B)	 hipercinética.

(C)	 hipocinética.

(D)	 atáxica.

(E)	 mista.
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54.	Homem de 41 anos, advogado, com rotina de trabalho 
intensa, queixa de pigarro constante, fadiga vocal, dor 
unilateral na laringe. Observado voz levemente rouca, 
com frequência grave e crepitante e intensidade excessi-
va, com ataque vocal brusco, modulação vocal restrita e 
ressonância laringofaríngea. Na avaliação laringoscópica 
e histológica de prega vocal apresenta processo inflama-
tório, com depressão preenchida por acúmulo de tecido 
rosado sobre a base inferior da cartilagem aritenóidea, 
com coaptação glótica completa, com compressão glóti-
ca mediana excessiva.

Diante desse quadro, o fonoaudiólogo pode suspeitar 
corretamente de

(A)	 tumor de supraglote.

(B)	 úlcera de contato.

(C)	 fenda glótica triangular anteroposterior.

(D)	 fenda fusiforme.

(E)	 paralisia unilateral de prega vocal.

55.	Tumor de laringe, que foi necessário a remoção do osso 
hioide, epiglote, espaço pré-epiglótico, membrana tireo-
-hióidea, metade superior da cartilagem tireóidea e as 
pregas vestibulares, na qual é a laringe acima das pregas 
vocais e como consequência o paciente utiliza traqueos-
tomia após cirurgia.
Essas descrições caracterizam a laringectomia

(A)	 parcial vertical frontal anterior.

(B)	 parcial horizontal supracricóidea.

(C)	 parcial vertical subtotal.

(D)	 quase total.

(E)	 parcial horizontal supraglótica.

56.	A atuação fonoaudiológica em Unidade de Terapia Inten-
siva na investigação e identificação de disfagia neurogê-
nica em pacientes adultos após doenças neurológicas, 
caracterizadas por alterações complexas e críticas, que 
cursam com rebaixamento do nível de consciência, in-
tubação orotraqueal por tempo prolongado, traqueosto-
mias, ventilação mecânica e instabilidade clínica, deve 
ser realizada atendendo à critérios de enquadramento, 
que são

(A)	 estabilidade hemodinâmica, nível de consciência (re-
ação a comandos verbais) e após 24 horas de extu-
bação.

(B)	 dieta exclusiva por via oral, tempo menor que 12 ho-
ras de extubação e tosse efetiva.

(C)	 respiração espontânea em ar ambiente por tempo 
maior de 48 horas, condição cognitiva favorável e 
higiene oral adequada.

(D)	 tempo de extubação maior que 6 horas, paciente em 
jejum e estabilidade hemodinâmica.

(E)	 tosse presente e efetiva, deglutição de saliva espon-
tânea e instabilidade hemodinâmica.

51.	Na adaptação de aparelhos de amplificação sonora indi-
vidual (AASI), a medida de saída realizada com microfo-
ne sonda verifica se o aparelho atinge os três principais 
objetivos da adaptação, que são: tornar o sinal de fala 
de fraca intensidade (50 a 55 dBNPS) audível; a fala em 
nível de conversação confortável (65 a 70 dBNPS); e am-
plificar os sons fortes (> 80 dBNPS) sem provocar des-
conforto. Essa medida refere-se a

(A)	 resposta com aparelho de amplificação na orelha 
(REAR) e ganho com aparelho de amplificação na 
orelha (REAG).

(B)	 ganho de inserção (REIG).

(C)	 resposta da orelha não ocluída (REUR) e ganho da 
orelha não ocluída (REUG).

(D)	 resposta de oclusão da orelha (REOR) e ganho da 
oclusão da orelha (REOG).

(E)	 nível de pressão sonora registrado no acoplador e o 
registrado no meato acústico externo (RECD).

52.	Na avaliação comportamental do processamento auditivo 
central, um dos testes dicóticos para avaliar a habilidade 
auditiva de figura – fundo para sons verbais, consta de 
um procedimento realizado em duas etapas, denomina-
das atenção livre e atenção direcionada para a orelha di-
reita ou a esquerda, sendo possível verificar a vantagem 
da orelha direita nas diferentes faixas etárias. Essa des-
crição refere-se ao teste

(A)	 de integibilidade de sentenças sintéticas do portu-
guês.

(B)	 dicótico de dissílabos alternados (SSW).

(C)	 dicótico consoante vogal (TDCV).

(D)	 de fala no ruído. (TFR).

(E)	 dicótico de dígito (TDD).

53.	Na reabilitação vestibular, a literatura aponta manobras 
de reposicionamento restritas aos casos de vertigem po-
sicional paroxística benigna (VPPB), sendo uma delas a 
manobra de Yacovino, indicada para

(A)	 o reposicionamento canalicular de canais semicircu-
lares laterais.

(B)	 liberação dos debris otolíticos.

(C)	 o reposicionamento de canais posteriores.

(D)	 liberação da crista ampular.

(E)	 o reposicionamento canalicular de canais semicircu-
lares anteriores.
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60.	De acordo com a Classificação Internacional de Funcio-
nalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), os fatores ambien-
tais constituem o “ambiente físico, social e de atitudes”. 
Dessa forma, os fatores ambientais no manejo terapêuti-
co fonoaudiológico com alterações de deglutição em su-
jeitos idosos correspondem

(A)	 a execução de tarefas ou ações pelo indivíduo e o 
seu envolvimento em determinadas situações da 
vida.

(B)	 a quantidade de apoio físico/emocional destinado 
ao indivíduo, como família e profissionais de saúde, 
compreendendo a existência ou não de uma rede de 
apoio ao idoso e seus possíveis impactos na alimen-
tação.

(C)	 os conjuntos de funções fisiológicas dos diversos sis-
temas orgânicos, como estado de consciência, mas-
tigar e sensações associadas ao aparelho digestivo.

(D)	 as partes anatômicas de órgãos, membros e seus 
componentes como língua, nasofaringe e orofaringe.

(E)	 as intervenções nas funções de língua, lábios, articu-
lação e treino de manobras especificas de proteção 
para deglutição oral e faríngea. 

57.	De acordo com a Constituição Federal no Art. 198 do Sis-
tema Único de Saúde (SUS), o princípio entendido como 
conjunto articulado e contínuo das ações e serviços pre-
ventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para 
cada caso em todos os níveis de complexidade do siste-
ma, refere-se

(A)	 ao direito à informação, às pessoas assistidas, sobre 
sua saúde.

(B)	 à divulgação de informações dos serviços e sua uti-
lização.

(C)	 à integralidade de assistência.

(D)	 à participação da comunidade.

(E)	 à descentralização político-administrativa.

58.	De acordo com o Código de Ética da Fonoaudiologia, 
constituem infrações éticas do fonoaudiólogo em relação 
às redes sociais

(A)	 conceder entrevistas ou palestras sobre assuntos fo-
noaudiológicos de sua atribuição, com a finalidade 
de esclarecimento e educação no interesse da co-
letividade.

(B)	 compartilhar informações e retransmitir mensagens, 
com cautela, mesmo em grupos de discussão res-
tritos.

(C)	 ter consentimento e autorização formal por escrito do 
cliente, ou de seu(s) representante(s) legal(is), para 
publicação de fotos ou vídeos.

(D)	 criar ou participar de grupos de discussão, desde 
que respeitados os preceitos deste código de ética.

(E)	 fazer comentários ou alusão a qualquer cliente aten-
dido, bem como mencionar atitudes e comportamen-
tos deste em redes sociais.

59.	Na avaliação da psicomotricidade, ao fonoaudiólogo con-
siste avaliar

(A)	 as praxias ampla e fina, do equilíbrio, do tônus, do 
esquema e imagem corporais, da orientação espa-
cial e temporal, do ritmo, da dominância lateral e da 
lateralidade.

(B)	 a capacidade de perceber, aprender e organizar estí-
mulos corporais e ambientais e de processá-los para 
as funções (auditivas, visuais, táteis e cinestésicas) 
e atividades significativas.

(C)	 as competências matemáticas e suas relações com 
atenção, memória, percepção, lateralidade, organi-
zação espacial, funções executivas e capacidades 
verbais.

(D)	 os aspectos verbais e não verbais da comunicação, 
entre quais se incluem: velocidade e ritmo de fala 
e duração do discurso para os aspectos verbais e 
gestualidade, movimentos associados, tensão da 
musculatura corporal e facial.

(E)	 a capacidade do indivíduo em realizar movimentos 
isolados e sequenciais relacionados à mímica facial 
e língua.
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